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CEjiíí\F~F@^TJíkEZ# 26 de JlovemBFõ de 1907. Ü. t&i

I licença io snr. dr. Nogueira Âccio que é chefe o mesmo pre-
sidente.

Ora, se o dr. Antônio
Illegaiidade e caducidade da mesma em face da lei; Pinto Nogueira Accioly.pre-

OS COPEES POHUCOS MMS UMA VKS EM PER«X> «£**> 
^TtZ

criminosamente, para si,dos
III \

, Caso grave
Para indagações poli*

ciaes, uma praça de policia
teve de comparecer ao
quartel do 9? batalhão,

£&Mk
I !»J|V ffla\âo Jfjjpul

(ãonsorcio

cofres estaduaes, quantia onde se procede, com to

?3

A

a

Prosegniudo hoje na aua-j
lyse da licença de que,
ilegalmente, a Assembléa
Legislativa fez mercê ao

snr. dr. Nogueira Accioly

para ir espairecer na «Ave-

nida Central» ou antes, se-

gundo informam pessoas
competentes, para ir rojar-

se aos pés do snr. Prest-

dente da Republica e im-

pétrar misericórdia em fa-

vor da moribunda oligar-
chia, de que é rep.resentan-
te legitimo; chegamos pre-
cisamente á parte mais im

portaute para o publico,
que entende directamente
com os cofres do IQstado,
ainda desta vez ameaçados
dè novo assalto por parte
dos que se acham á frente
da publica administração.

Pela transcripção que já
fizemos do celebre parecer
da commissão de justiça,
se verifica que esta, sem
determinar tempo nem dis

pôr sobre vencimentos, li
mitou-se apenas a opinar

que fosse concedida a li-
ceriça pedida pelo chefe do

poder executivo.
Pelo menos é o que cou-

sta do jornal official que
nao podia deixar de publi-
car, na integra, para co-
nhecimento do publico, tão
importante peça.

E) essa publicidade tán

.superior a quinhentos b
D02JB CONTOS D13 RÍÓÍS, si-
mulando compra de pontes

já deram tão optvmos re
sultados na celebre nego-
çiata das pontes. üunca existiram> avalie-

Mas, se a Assembléa L,e- £ flão &u agora)
gislativa, o que não acredi- di do de uma autüriza-
fnmns TT.-»lrr>il ntrPi-tlWM rtlPtltí1 *¦ ... ,

ção, embora íllegal, m.as
emanada da Assembléa Le-
gislativa!...

tamos, votou effectivamente
o parecer que ora discuti-
mos, não como foi elle pu-
blicado, e sim nos termos
precisos em que se acha
concebido na copia trans-
mittida pela secretaria do
interior á secretaria da Fa-
zenda, já nas vésperas da
viagem do presidente do
Justado; então a concessão

do o rigor que o caso
exige, ao inquérito sobre
os confhctOvS ultimamente
havidos entre soldados da-
quelle corpo e os da mi-
licia do instado.

O soldado que o Snr.

E} para que náo se diga
que accusamos a esmo, ahi
está o facto bem significa-
tivo de já ter corrido, pelos
cof i es da secretaria da Fa
zenia.todas as despesas de
passagem e embarque não
só do presidente mas de

dessa licença, por um sim- ^ ^ coalú Q
pies parecer, nao constitue yem iacontestaveimente de-
somente uma illegaiidade, mQíistrar é verdadeiro
mas toma as proporções de q factQ deHnimciado da m0.
um verdadeiro attentado fi ja QU
contra a Fuenda publica. /de \J a*s te.

Realmente se osfuacco- ú(?narios do estado, por min- g ge ^ m fôr issQ
guados que sejam os seus bastaüte> demmciamos mais
vencimentos, mesmo nos ca- ^^ & ^ con.
sos de doença comprovada fi setecen^s mil réis,
por attestados medicos.nao tambem sa ha
podem perceber, quando li- ^ d- e fi;
cenciados, senão o simples
ordenado (dei n. 18, de 6
de out. de 1892, arts. 1?,

é

Sabbado realisou-se o consórcio
de nosso joven o presado amigo
pliarmacoutieo TuriMo Moita, cora
a graciosa e distincta selihdíita An-
tonia du Sjuzà Oávalcunti, dilecta
filha de nosso dedicado correi igio-
nano Aut„nio B. de Ilollauda Ca-
vaícanti.

Paranympharam o acto civil o sr.
ThomcS A. da Motta e senhora, sr.

Borges tinha no xadrez,;Mano!1 $f$f. d!l Sllvae'¦BDh0,a
• e sr. Adelino Marques e senhors.

se apresentou a ausoridade 
| 0 acto religioso foi raranymr hado

que ia interrogal-O, á pai-jpelo sr. Tito Livio Cavalcanti ese-
armau.0 dü um "hora, Dr. José de Castro Medeiros

que foi tomado!e 8üuhora'
zana e
punhal
pelo official de estado!
maior da força federal.

O caso é tão grave
que não admitte commen-
tarios.

Não se comprehende
mesmo que se mande
um soldado, sem ser farda-
do depor n'um inquérito
todo militar.

Ao joven par almejamos toda
sorte de felicidades.

Pau annos hoje a mimos.t Alb.?r-
tina, tilha de uosjo aurgo coronel
Antônio da Costa Gadelha.

Um açude

O açude da Soledade, situado no
. planalto de Borburema, no Estado
I da Parahyba, açude que mede de

© 616o da rua
Em Lisboa foram apre-

hendidas pela policiamos de
100 bombas de dynamite.

(Telei/ramiM de hontem)

Vae-se popularizando, coui
proveito para os oppritnidos,
mie almejam, dirimir prisões*
inda lhes sticcedendo a desven-
tura menor de morrer sob os
escombros, a bumba de dyna-
mite, portátil e poderosa, terri»
vel e destruidora. O seu prepa-
ro boje é de uma simplicidade
extrema; exige apenas uma at-
tenção cuidosa, de maneira que
a massa nitro-glycerinada não
soffra uma pressão forte, expio-
dindo assim ás mãos do prepara-
dor. OsystemaorsinianOjO mais
fácil e usual entre todos por não
requisitar grandes esforços que
não sejam cuidados, consiste
em fabricar uma bola de me-
tal, zinco ou latão, igual na
forma ás de bilhar, apenas me»
nores que estas. Estas bolas
dp metal, inteiramente ocas,
são perfuradas em todos os
pontos, mediando, entre os
furos, espaços os menores
possiveis; esses furos servirão
para ser collocada um espoleta

E}' prohibido no xadrez'cumprimento*oü metrosetem Qde\Qm, c*da uffl delles. A bola
a existência de punhaes, IllUura de P>«ede, e está a soo me- terá ainda um furo maior, o

pregos e até mesmo garra-
fas e qualquer outro objecto

e 3?), como é que ao
snr. Accioly, além de não
se vedar a percepção de
seus vencimentos integraes,
se garante o direito illimi-
tado de retirar do erário

publico, a titulo de despe-
sas de viagem, sem fiscal.-

p {.¦•¦¦¦¦ "sõ 
programma am :

tomais se impunha, quan-jjzaçáo possível, o que bem 
ÜS factü3 denUÜCiados

to é ella o complemento es-jjihe aprovei: a majdma clareza;
Aos chefes do Fstado éseucial para a obrigatori-

dade e conseqüente vaiida-
de de qualquer disposição
legislativa, e ao parecer, de

que nos oecupamos, deu a
Assembléa a força, a ex
tensão de uma verdadeira
lei, de um legitimo decreto
legislativo.

Pois bem, o parecer a-

presentado pela commissão
de justiça.lido, votado e ap-

provado de afogadilho,sem
exame nem discussão, na
sessão de 17 de agosto
deste anno, já não é o
mesmo que foi publicado
no jornal official daquelle
dia pois acaba de appare-
cer na secretaria da Fazen-
da profunda e radicalmen-
te modificado, tendo-se lhe
addicionado temerosa cau-
da em que se manda cor-
rer pelos cofres do Estado
todas as despezas com a
viagem presidencial.

Semelhante cláusula, a
ser verdadeira, vem eviden-
temente demonstrar que o
meio de que se utilizou a
Assembléa pára a concessão
da licença impetrada pelo
snr. Accioly, foi adrede cs-
colhido, pois erj o único
que se podia pre-tar a ia.'
indecente my>tifícação fei
ia naturalmente em palácio
pelos mesmos processos que

costume mandar abonar se-
lhes despesas de viagem,

quando estas visam qual-
quer fim de interesse publi

gura como sacante» segun-
do nos informam, o filho
vice-presidente em favor do
pae presidente.

Fis os primeiros effeitos
do acto inconsiderado, se-
não criminoso, que acaba
de praticar o poder legis-
lativo.

De accordo com o nos-
ahi ficam

com
contes-

te-os o governo se é capaz.
O assalto que previamos

está iniciado,garantem a sua
execução os sicarios poli-
ciaes que pullulam nesta

at
^M*iM»»
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co, por onde possa ser com- ital e que percorrem as
pensado o sacrifício que d a- guas fUag maig publicas

tros acima do nivei do mar, será
augmeutado para 520 metroa de com-
primento e 10 de altura ou, então,

que pOSSa Servir de arma, j será construído um outro de 250
entretanto sae um soldado | metros, com n de altura.
de policia do seu quartel;
em que se achava detido,
e vae ter ao local onde é
chamado para indagações,
munido de uma faca !.

Consta-nos que o punhal
tomado do soldado pri-
sioneiro foi entregue pelo
digno e brioso Tenente-Co-
ronel Flarys ao ajudante
de ordeus do Snr. José
Accioly, em presença deste,
que, naturalmente, promet-
teu matar e esfolar o atre-
vido soldado mas que, de
certo,a esta hora deve estar
esperançoso de receber uma
fita, em recompensa de
tão grande bravura.
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DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia 0}ott&
de

1J2 ás 2 da tarde

X. 4 — Praça
José Alencar

m i
Ray Barbosa

de faca e cace-hi ha necessariamente u, amados de
advir aos cofres públicos. ^

No caso de que nos oc- j 
'^m 

quanto a secretaria
cupamos nem semelhante da Fa2enda tiver dinheiro,
justificativa se pode alie- bom será; quando os cof res

públicos forem emborcados
aijdos particulares !

ÍSTunca foi tão intolerável
a situação do Ceará, é o
caso de clamar-se :

Salve -se quem poder.
-~*-^»0"^-*—

Vicente Gondim

gar
O snr. dr. Nogueira Ac-

cioly, diz a sua mensagem,
repete-ò fielmente o pare-
cer da commissão de justi-
ça, retira-se para fora do
Fstado a interesse exclu-
sivamente seu, a tratamen-
to de sua saúde, facto que
em nada pode interessar ao
erário estadual, já sobre- sciencias juridicas e sociaea o

de mil outras *osso joven e distineto con-
terraneo, dr. Vicente d'Arruda
Gondim, filho do illustre ma-
estro Zacharias Gondim.

O estimavel moço que é um
exemplo vivo de máscula alti-

i vez e iuteireza de caracter,
A, ve

(^uiifia Cyra

13r.

Concluiu hoje o curso de

assim gala fiados os seus

carregado
despesas em beneficio de
sua numerosa e insaciável
familia.

Accresce que o presiden-
te do Fitado se acha con-
vencido do crime de roubo , ,..,„, .,nnnB au. . esforços de alguns anão* de
de quantia avultddissima, constante c proveitoso estudo,
retirada clandestinamente Enviando os nossos para-
dos cofres públicos, crime beas ao talentoso e novel ba-
provado por documentos of- charel> ^e,ao1 ° co,m 9 ma'
\, . • i ximo praaer. tornando-os ex-
h.iaes do nrais ako valoi, ív^, a0 gpu dí p vene.
firmados a1 guns delles pelo' raaio pae>
snr. dr. Pedro Borges, se ' 

^¦h Ar, Pnnnhlipn o *„*. i Espérimeutém os Cigarrosnador da Kepublica e^lp^^ da Tabaca^a Hilde.
sona grata ao partido de • brando, que já não fumarão outros.

A bardo do «G.ryaz», seguiu
hoje para o N.irte dn Republica o
simpático e distineto moço sr. José
da Cunha Lyra. representante da
DUOGAKIA PACHECOÔ do ^'°> e 81'S-
Daudt «Sb Freitas, do Kio Grande do
Sul.

Ao laborioso propagaridjsta, que
tantas itmisades soubj adquirir en-
tre nós pelo seu trato amabilissimo,
nós desejamos a melhor viagem.

\?ae£ina animal
Rodolpho Theopiiüo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype vf. 4, to-
doa oa dias de um« «» qnatro
horas d>* tard«

do

A municipalidade do Rio de Ja-
neiro vae prolongara avenida B -ira
Mar até o Pharoux.

—«fe

Lemos na «Brasilian Revlew»
Rio de Janeiro:

< O sr. Stead na «Review of Re-
views» diz o seguinte:—«Isto me
tra/ ao ultimo do celebre trio ame-
ricano : o dr. Ruy Barbosa um ho-
mem de constituição fransina e pe-
quena estatura, mas um prodígio
de .estudo, de informação e de ex-
posiçíTo. A sua única falta é o defeito
de suas qua^dides. Elle tem tinto
a dizer que parece precisar da éter-
nidade para exgottar o reservatório
de sua erudiçüo. O dr. Ruy Barbo-
za é vice-presidente do senado bra-
zileiro, o autor da Constituição bra-
zileira, o homem que separou a
egreja do Estado no Brazil, e o pri-
meiro homem do fundo que pu-
blicamente advogou a causa de Al-
fredo Dreyfus. E' o maior advogado
no Brazil, um liberal q»e sorlreu
pelas suas crenças. Esteve exilado
na Inglaterra e provavelmente um
dia será o p-esidente da Brasil.»

O «Eclair> dc Paris, tratando da
visita de Paul Doumer ao Brasil, diz
que o ncolhiuaento que teve aquellc
estadista é muito significativo. Pas-
sa depois a anaiysar a sálubrjdade
d-> Bnuil d'z-ndj ter elle se turua-
do um paiz de emigração.

Diz um jurnal do sul da Rt.-pu-
blicá que num banquete realisado
em Builalo, um diplomata norte
americano declarou, em discurso,
ser o embaixador Joabuim Nabuco
o homem mais forte da Am--rica La-
tina.

3)f. %. <§omes do %egó
Acaba de receber o gráj de ba

chnrel em sciencias juridicas e so-
cia< s pela Faculdade Livre do Ceará,
o rviSdo digno amigo Pharmaceufco
Hildebrando Gomes do Rego, a querii
enviamos cumprim-intos.

qual serve ao preparador para
enchêl-a com a massa dyna-
mitica. E eisprompta a bomba
orsiniana, que o atirador terá
sempre o especial cuidado de
jogar a mais de 40 metros, por
que o não alcancem os esti-
lhaços que a explcsão costuma
atirará distancia.

E foram, naturalmente, umas
cento e tantas dessas pilulas,
a que os tyrannos não acham
lá sabor muito agradável, as
encontradas pela policia por-
tuguêsa e que se destinavam
a fazer brilhar, ao sol, as loi-
ras banhas que dão uma reali»
dade modorrenta e toleirona ao
real corpanztl do snr. D. Car-
los, viçoso e gorduroso rebento
da velha arvore dos Bragan-
ças.

Imagine-se, poréir, oespaulo
do rei luso, quanlo, ao meio
dia talvez, e quiçá na oceasião
em que, no seu vasto atelier de
pintura,S.M.procurava aceres-
cer umas pinceladas á aquarel-
Ia principiada na véspera, imi-
tação tosca de uma das ulti-
mas paysagens de Castanheta, e
annunciam-lhe a esgrouvinha-
da figura do sur. João Franco,
com a seu todo judaico, de
olhos abutreos e nariz adunco,
participando que já não havia
nada a temer.
-Sim, na verdade o snr. d.

Carlos não é lá homem para
tropelias e arreganhos guer-
reiros, e a affirmativa de seu
ministro cair-lhe-ia n' alma como
uma benção de paz...

Depois venham dizer que o
rei de Portugal sejamao homem!
Não ha tal. D. Carlos não será,
sim, um rei para tal povo—o
povo que traz nas veias o san»
gue impetuoso dos que foram
«por mares nunca dantes nave-
gados» a terras desconhecidas
e longes.

D. Carlos, como o fallecido
rei Luiz, é um sceptico, um
bonacheirão; gosta de estar a
cocimodo, reclinar-se em bel-
los cochins sem indagar quan»
to custou ao Estado o pagar-lhe
estofos tão caros, e dormir á
largs^-quando a ^sto ° or,"ga
a obesidade cançativa e respei-

Re-ilmenté è um rei muito
moroso, para um povo tão em»
prehendedor e ardente. Pode*
ria eu mesmo repetir o que a
seu respeito disse, mais ou me«

Em visita ao embaixador dos Es-
tados unidos, o sr. Ilvingg Dudley,
chegou ao Rio o professor Sheppard,
da [Universidade de New-York e

tropoíis,
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sia o estar sentado c, possuindo
umas nadeg-as extraordinárias,
não tem ceremonia em abusar
dellas...

%—Mas, terminando, o leitor
ficou sabendo o que é Uma
bomba de dynamite?...

Jaclt.

_Dr. Adalberto Amorim

Recebeu hoje o gráo de ba-
rbarel em sciencias jurídicas e
sociaes o distineto e talentoso
moço rio-g-niiiilense-do norte,
dr. Adalberto Soares de
.amorim.

Adalberto é um rapaz digno,
cujas optimas qualidades de es-
pirito e coração f^crauino, du
rante o seu;curso acadêmico,
bastante estimado em nosso
meio.

Ao -joveti bacharel enviamos
umprimetttos.

»-s7»-_,___»_i

IDm Portugal
Despacho de Madrid, chega-

do sabbado,l.fÍKn.a quo é gra-
vissima a situação de Portugal
onde houve uma tentativa da
assassinato da familia real, con
tra ella tendo sido jogadas bom-
bas de dynamite, no theatro
D. Carlos.

Morreram tres pessoas ext-a-
nhas ao paço e firam gravemeu-
te feridas muitas outras.

Deram-se diversas pnso ;s. j
1 JSas liemorrliajjfias, nas
suspensões, nas eólicas
titerinas, nas pertorba-
ções próprias tia idade
critica, nas ilores bran-
cas e inílammações do
utero-A SAÚDE DA
MULHEM é o linitivo
por excellencia e o reme
dio que com segurança
produü oura radical.

Receberam lvje na Facul-
dade Livre de Direito o gráo
de bacharel em sciencias júri
dicas e sociaes os seguintes
srs_—Vicente de Arruda Gou-
dim, Adalberto Soares de
Amorim, Alceu Baltar, lide-
brando Gomes do Rego, Do
mingos Bonifácio e Abner Car-
neiro Leão de Vasconcelíos.

Não houve solemnidade.

Uai m\\m\& trap
Unvmarido, julgado morto, reappa-

rece depois de 2ò anno. de ausência
e atira-se sob as rodas do automóvel
que conduz a própria esposa e os
filhos desta.

Em Voguerá, nSo muito 1. ntfe de
1'avia, acaba de dar-se um drama
terrivel, daqüelles que raro .u.cedem
e qne faz lembrar n episódio trágico
do «Frei Luiz de Sou/a_> lomantisado
pelo luiiilulor do moderno lheatro por-
liifíuez.

Augusto Nervi, empregado do com-
mercio, partiu para Bueno. Aves cm
1882, deixando abandonadas a esposa
e uma filliinha do dois annos.

Nos primeiros mes.es de ausência
escreveu á familia, mas não tardou
qw-> as cartas cessassem e, como da
sua existência não houvesse noticia,
a mulher, valendo-se dos compatrio-
tas de Nervi e. do cônsul de Itália em
Buenos-Ares, empregou diligencias
irifruetiferás para averiguar o seu
paradeiro.

Em 1892, o cônsul anunciou á fa-
milia o fallecimento de Nervi.

Mezes depois, a viuva contrahiu
matrimônio com o opulento industrial
baldi, de quem teve cinco filhos,

Mas Nervi não morrera e regressou
fí pátria depois de haver grangeado
na America um capital de 40.000
pesos.

No dia 8 de Julho chegou a Yoguer*
e apresenlou-se, de súbito, na resi-
ciência da esposa.

As nuas affirmações, as suas súplicas,
as suas lagrimas resultaram inúteis.

Mãee filha desconheceram-iTo ac-
cusando-o de inlruso e de louco.

Pela segunda vez intentou Nervi
qu'1 a sua familia o reconhecesse
como chefe, mas com peiores resulta-
dos.

O segundo, marido os cinc* filhos,
deste, a mulher, acriadagem maUra-
taram n"o com crueldade e ameaça-
ram-n'o de morte.

No dia seguinte o repatriado foi a
um tabellião e fez testamenso em fa-
vor da filha e dirigiu-se para um sitio
onde sabia que deviam passar de
automóvel a mulher e os filhos do
outro.

O yenliiculo seguia numa carreira
vertiginosa e Nervi, atravessando-lhe
n caminho precipitou-se sob elle, mor-
rendo esmagado.

«El Sijrlo» declara que o governo
da Republica do Uruguay vae pu-
blicar um decreto chamando ao
serviço effectivo todos os corpos da
Guarda Nacional, ausmentaudo o
numero de força de linha _ dando
nova organisaçào A sua marinha de
guerra.

2$=

«ORO BORACICA-
Pomada milagrosa paradarsliros, ecssem.is, em-
pirígeiis, Queimaduras e
todas as moléstias da
pelle.

Nos [primeiro. ,dias do me/, de
dezembro será reformado compuí-
soriamente o general de divisão An-
tomo Olyinpio da Silveira.

Será promovido por merecimento
na sua-vga o general de brigada
José Bernardioo Bornr.ann, que se
acha actualmente na Eu»opa em
commissão do governo da União.

A questão diplomática entre Uni-
guay e a Republica Argentina por
causa da ilha de Martin Garcia, deu
causa a que em Moutividéo se rea-
liaasse um grand- «meeting' em
que tomaram parte a'guns brazilei-
ros.

Terminados os discussos, muitos
dos quaes foram violentos, grupos
percoiraram as ruas aos gritos de
morra á Argentina.

A policia foi obrigada a intervir,
afim de pôr termo ás árruaças.

Disto resultou haver um conflictp
do qual saturam feridos vários po-
pulare8.

O edifício em que eslá a sede da
legação Argentina, foi guardado por
uma força.

«ft*
Todos o: jornaes de Lima juiülicara

desmentido, ofiiciaes ás primeiras no-
ticia aqui chegadas sobre conflitos en-
tre a guarniçao br.i.ileirn e a peruana,
lia fronteira Tábatinga-Léticia.

Asseguram as notas offi.ciaes que
.lido se. limitou a incidentes do cara-
cter particular, sem menor importância
internacional.

Perto da ilha das Pèitiçeirás.inceh-
rliou-se na madrugada de 10 o pa-
qu .te allemão <Asiincion»_ da «Ham-
burg-suedamerikanische- dampfschiff-
fahrts-gesellschoft».

Chegara da Europa, com escalas
por Pernambuco e Bahia, trazendo 76
ip. .ssageiros e 04 tripulantes.

Apezar dos soecorros que prompta-•mente recebeu, ás 6 horas da tarde
isindanão estava extineto o incêndio.

—Por sua vez, a «Hamburg-Ame-
kale-linie» perdeu em poucos mezes
dois vapores—o tBorussia», e o «Prin?
Waldemar».

D. Antonieta Rudge Miller, a bri-
Ihantissima pianista paulista, actu-
almente em excursão pela Europa,
acaba de alcançar extraordinário sue-
cesso, ao inaugurar-se a estação mu
sical em Francfort a. M., na Allema-
nha.

Quando ia executar, de acrórdo
com o programma, a sonata Ao luar,
de Bèethdvén. soube-se da morte
do notável compositor norueguez
Grirg; então, aquella senhora substi-
tuiu esse numero pela ((Bailada» de
Gricg, causando isso o mais nolavel
effeito no auditório que appladiu ca-
lorosamente a executora

As folhas «Francfurster Z-'itong»,
a «1-leine Pressa» a «Francfurster
Naehrichter». a «General Anzeiger»
e outras, tecem os mais francos elo-
gios á nossa distineta patrícia, quecom a maior seriedade artística in-
terpreta os classificos; referem-se á
..clinica,', sua intelligente execução
absolutamente musical.

D. Antonietta Rudge Miller) de
Fvanctort f í a L.ipsig realisar um
concerto e deve eflectuar tres em
Londres, brevemente, 119 salão Be-
chotein.

»•——--<m>
Respondendo a uma interpelação

sobre a defeza nacional, que na ca-
mara franceza o deputado Humb.rt
apresentou como compromettida, o
general Picquart, ministro da guerra,
declarou, no meio de applausos, que
os francezes estão bem defendido., e
que por isso os soldados francezes quecombatem em Marrocos ficarão do-
orpsatiiéiite impressiodados com a-

quella asserção.
O general Picquart, ,para demons-

trar qu-' é falsa a noticia de desa-
ranjos na arli liaria franceza, lê re-
lalóriò. dos ofliciaes que as metra-
lliaclor.s e as peças de montanha
fünçeionàm perfeitamente, e acces.-
cenfa : "»Não somos de mod. nenhum
infofiòrcs ao estrangeiro».

O ministro argentino das relações
tíJ-ttírifresj Edanisláu Z ballos, intjr-
vislado por um repoitt-r, sobre a
questão 

'da Ilha Marlin Ciarcia decla-
rou que a Repub ica Argentioa *ó se
decidira pela aibitragem -se'verificar
qui; o seu direito á sua posse nâo é
irrefutável.

— A Ilha de Martin Garcia, que
aliás lica mais próxima da maigeii do
Uruguay, aíu bem pouco estava ceu-
tralisaila; sob á liscalisação do Uru-
gauy.

A Argentina, p.rera, apossiu-se
do terrilorio e fortificou-a, de modo
a ficar ella convenientemente arli-
lhada.

—»-<J'0"^-«—
O govftino porlugnez já designou os

delegados que virão ao Brazil m> an-
no vindouro, fazendo parte da com-
missão do paiz na nossa exposição
de 11)08.

foram nomeados pelo Porto o sr.
Carlos Affonso, por Lisboa o sr. Er-
nesto Dotesel e como encarregado
da secção de bellas artes o pintor
Jorge Collaço.

_A

Movi monto do Porto
Vapores £sperados

, DO NORTE
Ing. Madeirense ".". 

. .30
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Deu-se em Pariz, no dia 12 do cor-
reme, um facto que causou a mai. viva
impressão por ter se dado corr uma
senliorã brazileira muito estimada na
sociedade franceza.

E' o caso que madamo Costa Sa-
raiva, viuva de um dos mais distin-
ctos diplomatas brasileiros, no momen-
to em que examinava um revólver
este disparou matando-a instan-
taneamente.

Publicada a noticia, á residência da
victima correram muitos brazileiros
que se mostraram extraordinànámeri-
te pezarosos e, em globo resolveram
acompanhar os restos mortaes de sua
inditosa patrícia até a sua ultima mo-
rada.

No banquete da Federação dos
Industriaes e commerciantes france-
zes, realizado em Rordeus, o sr.
Quellence, engenlieiro-chefe da Es-
cola de Pontes e Calçadas, fallou
longamente sobre o Brazil, seus por-
tos e o magnífico estado sanitário de
todo paiz, que cada vez _ melhor.
O conhecido industrial mostrou o
grande interesse que os Francezes
devem ter de tnmar logar saliente na
industria, em vista da preponderância
dos Allemães, Italianos e Portugue-
zes que desenvolvem grande activi-
dade para garantir a collocação de
seus capitães e producções.

Continuando a estudar o estado
financeiro e econômico do Brazi_, de-
clarou o sr. Quellence, que graças ás
amplas disposições de leis garantido-
ra«, as concessões e demais negócios
concernentes aos portos do Brazil são
favoráveis e digno, de attenção dos
capitalista da Fiança.

Nac. Brasil 6
Nac. Planeta Ií

DO SUL
Nac. Grani-Pará ... 27
Nac. Pará 27
Nac. íaguaribe .... 30
Nac. S. Salvador . . 3
Nac. 'Continente .... 6
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CIRURGIÃO DENTISTA
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Consultório

^uaí[ormoza, 114

(sobrado)

B-íitífí,

•-as*

Correio
Aa malna quo o vapor* Pa •

rá» tem de conduzir para os
porto do Pará e MaMos, fe •
char-ae-áo aniauhã de 27.

Heceber-aa-ão impressos até
á 1 1|2 horaa da tarde de 27;

Objectos para registrar até á
12 \\2 horas da tarde de 27;

Cartas para o interior até á
1 1[2 horas da tarde de 27;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 27;

Cartas para 0 exterior até á
1 )i'i horas da tarde de 27.

Emissão de vales até meio
di».

-Pinho Americano
Taboado de 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Nery.
L_Kua Major Facundo 110.
•a_»r_«r»-sw_5Vj)««ttWi_iria_K..'in»-''_irí-ír!*m_»"SECÇAÓDE" 

TODOS

fl 611
ÍPoroação de São Pedro

da Timl.au]);-
30 Outubro de 1907

lllm. e Exm0. Snr.

Dr. Bernardo Piqtiet
Caaneiro Aí. D. cheje

Existe na distancia de
meio kilometro abundante
minaj[de pedra, própria para
construcção da parede.

O logar indicado dista
da cidade, de Sant'Anna, 5
léguas, da de Sobral io,
e da de ltapipoca 10. j

Abaixo do logar, cerca l
de 400 braças, existe tam-
bem um terreno próprio

Maria Hollanda de Freitas aviza as
suas numerosas freguezias de vestidos
é Chapéus mie mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
as Flores n. íiõ.

V anilha dc I ngo
NOVÍSSIMA

Ein sacos marca Subli-
me e r^.o JfrariCO ern bar-

para um grande reserva- rica.s raar^s J^r«a, %•
torio, que com o duplo da cantara. Silver 5pnng. 5.
despe» da construcção cVá- Jor9e/ 5- ^W .3 pnn-

quelle dá em reservatoiio csza P» Bragança, ^Uiança.
de mais de quatro mil bra- ™P™] compre sem pri-

ças de largura me,ro che^ar a Praca da

Os abmxos' assignados ff 
®% 

^5í?Í^ML-
confiádamente esperam que ^^0.NORTE, 

de JVla-
V.Exd com sua conhe- n°el Rodrigues da .unha, que

çida competência verificará vendtí a ^r^os sem co,"Pe"

as verdades expostas e te"c'a *°- mtírca(il°' 
, .

porá em pratica esse reser- Vende.Se tambemíbalaios

vatorio que tão grandes Para Planas.-
melhoramentos trará á po- m^- Ver p^Pâ Crsr!.,.
pulação desta •» ona e sua
circomvisinhaça.

Antonio Barroso V. Netto
Manoel Braga

. i
•io

Luiz Francisco Braga ,
Innocencio Nunes de Fa- j

rias
Innocencio Barroso Valente
Antonio Barroso Veras
Mrnoel Br.-.ga Valente
Monoel Bairoso Veras
José Barroso Veras |
Luiz Dudú B. Braga
Kaymundo Francelino de

Albuquerque
Antonio Ferreira Braga
Pedro Barroso Veras I
Antonio Coelho de Araújo
João Borroso Valente
João Barroso Braga
Pedro Theodozio dos San-

tos
Jozias Possidonio do Nasci-

mento
Joaquim José de Albuquer

Toneis
Para deposito de

aguardente
"Vende 

ae tres com capacidade
de comportar mais ou menos
1600 canadas de liquido por
preço resuavel, a tratar com o
snr. Nathanieí Lima, a pr«ça

José d'A.eacar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

Caza
Aluga-ae a parte d'uin arma-

zem a rua das Trincheiras, com
grande espaço propio para offi-
cina de marceneiro, a tratar
com João -STory.

Rua Major Facundo 110;

agencia geral— neste Estado da Historia 
' 
do

èfí

que• t ' /— ,IOTl° iMmuij au _-nscoria doInnocenc-o Jose Gonçalves 3razii de-Rocha Pombo edaRevista de Direito do— I>r. l_8en-
to de •párias"—Serviço rápido
de assignaturas e encommendas de

Arx .,„^:^ qualqnor 
publicação nacional ou es-o Commercio rangei:

r. . __, Iiivraria /Iraujo—PraçaDeclaro que tendo desap- do Ferreira,13. Caixa post.l 32
e p | j parecido a firma Amaral & o. t e.iro i .-

Macios, por se ter retirado

O governo brazileiro acaba de ser
officialmente informado de quebre-
veuiente chegará ao Rio de Janeiro
um enviado especial do governo
francez, oora o fim de entender-se
com o nosso, sobre os meios ten-
dentes á maior expansão das rela-
çòes commerciaes entre os dous paizes
na base, naturalmente, da reducção
de direitos em Fiança para a importa-
ção do café brasileiro.

Vão ser iniciadas ss obras de
construcção do prolongamento da
Estrada de Fe:ro Òe.té de Minas,
de Carrancas para diante, em direc-
ção si linha da Central.

Esta providencia representa ura en-
curtamento de distancia de mais de
100 kilometròs.

da commissão de açudes' Antonio Severo Ramos
nos Estados do Ceará ^-^-S^—^
e Rio Grande do Norte.
Os abaixos assignados,

fazendeiros, residentes nès-
ta povoação de S. Pedro;-.%,, . «eiiin*.
a t1: u 'u • ¦ \ Mattos, por se ter retirado „ .da ltmbauba, no munici- , . '/ . Nova remeça de Sellins nara
pio de São Francisco, da embolsado e quites o sócio montaria de homem, Senboía e
Comarca de ltapipoca, nes- KaymUnd?MattOSVCO,ntlnUl croança,recebo.u João Nory.
te Estado, tendo cm vista arn sem alteração .todos os -^ua Major Facundo ilO.

o edital de V. Excede 24 ^gocios da extineta firma,

de Setembro passado, vêm «obuínlnha 
^.e 

com a

as informa-! mlnha responsabilidade. )\sfymacida
Arãò C. Amaral

1—5

P^Í)||Õ

ISleição—Foram eleitos superi-
ores por unamnimidade de votos os

1 CiíS-ari-os JPlxenistws da
'Tabacaria HILDEBRANDO.

íjizerri do Pará que o sen»»--
dor Silverio Nery apresentaiá
sut, candidatura ao cargo de
governador do estado do Ama-
zòfláts.

apresentar-vos
cães abixo do logar, n'e ta|
Povoação, apropriado para1
um açude de construcção
facilima e relativamente ba-
rata:

Nas immediacões desta D Maria Thereza de A]bu
Povoação a ravina Araca- j querque Bezerra, declara que Centenas cie
ty-Assú pa.ssa entre dois ninguém deverá pagar os foros pessoas curadas!!
altos, formando uma estrei- e laudemioe de suas terras, que TT™ Trpnl]ar}pj..n m\hn\>a II' 

*

ta garganta de 35 metros wm^m da ru" Tri?«° ^^ ™ 
/Bld(l(l61!I Pi!8 !!

j & ..j V83a Jacarecanga, sinao a seus Vende-se nas boas pharmaciasde largura, trazendo um fijhog Jc,ão B}iptista Bezen,a e.d,fcste Estado e do 
^Estado 

do
percurso de 96 kilometròs . Antonio Bezerra de Menezes,ces Pará.
aproximadamente. j sando desde já a autorisação que Deposito geral:

O alicerse será muito tiníam alguns cobradores. I PHARMACIA FONSECA.'

DE
Horacio JVunes

E' o melhor e mais conhecido
medicamento, contra as moles-
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

- Onde encontrarei os aíatnados
Cigarros i lieniwtas '?

—Em qualquer Mercearia ou café; o
deposito, 6 na Mercearia Hildebrau»
do, a Praça .José d'Alencar 12 A.

Com a grande incineração de
16.000:000$ de rs., que deve ter
sido feita no corrente mez, a circula-
ção das notas inconversiveis ficará
reduzida a 644.257:9648000 rs.

Jorn_.e_ da Suécia, analjsjn
do as noticias de ter começado
a entrada de j'ponc-z-.s em no.
so paiz, n.oitram-se contrários
á tal irnmigração e dizem que
muito cedo nos airependerefí-os
d\:ih>.

Os raesmòá joritaeR fazem sen-
tir si.fi extranHeza ante o facto
do acceitár o Lirazüi cb_:i imàú--
graça
Estado
lil-a.

raso pelo lagedo no leito ' Â . nA7, , ... de 1907.
do no e barro solido, ten-
do a parede em começo
35 metros de comprimento

Fortaleza, 21 de Novembro
3 10-60

Ceará.

Aos Srs. Cavalheiros
Meias pernas com trapasso

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

e attingindo a altura de 75 1 de correia, recebeu João Nery. (Medico).
Rua_Ma]or FacundoJ. 10. 'J Attesto que tenho empregadometros ficará com uma ex-

tenção de 170 metros no
máximo.

E com essa altura as a-
l guas, com a largura de mais

de mil metros, recuarão
mais de seis kilomerros.

Osangradouro será na-
tural e na área banhada ra tratar..se da eleição da •
pt-las águas represadas se

De ordem do Sr. Presi- José Eloy da Co3ta-
dente são convidados todos'de^leza' 10 de Setembro

| 
os Srs, sócios, para uma ses- Dr. Ma'noei Moreira da Rocha

jsão de Assembléa. geral na .
,séde desta sociedade, Do- ,4 

'^pitíennim^ 
preparado

, .v^w..... _.,u ..„-'• o a r\ do pharmaceütico JopéElovda.^--^^^v. ...tt ,.„ mmpr0 _o cie Dezembro, pa-: p,.,.; r.^-A^-. . . ? l Uosta flonserva frescura1 môòicjàdé, evita a.
da

ruga. pre-Inova directoria. pede.~se o! coces, tira Bardas, pannos si-lançam diversos affluentes,' : - » - '"- -' •comparecimento de todos,
j jn&tai.iorte quando os | uns com o curso de 42 ki-1 Fortaleza, 26 de No vem- ! ^hna da Peile»
os Ui_idi s acabam dorepel- lometros, outros de 18 k. n_,ro (je IQ07 áf-.ee e a todo

As terras marginaes e1 ' 
J '' ,a<í, h...n,.„.u

Empregado- Precisa-se de abaixo são magníficas para--- «Pharmi»cia .Andrade» rua | °n.- na
I SsaPompeu, a? 300. plantação.

Cincinato Fausto de Mello
2° Secretario

gnaes e a mor parte das man-
communicando'

o corpo uma de-
cada brancura.

E' bom lêr oa attestados ne-
dicoB e pharmaceuticos da Ca*
pittti c do interior do Catado;

sr

I

lA

...1



JORNAL DO CEARA*

A SAÚDE DA MULHER—é superior a todos os medicamentos usados para a cura radical das hemorrhagias utrrinas. As hemorrhagias symptomaticas
do catarrhp; dbyuteroj das metrités, das menprrhagias, das metrorrhagias, etc, ced^m promptamente cr m o emprego d'A SAÚDE DA MULHER—rival e superior á
Ergotina, pois esta por ter um efíéito conhecido e de longa data aconselhado contra as hemorrhagias, tem o effeito passageiro: ao passo que A SAÚDE UA MU*
LHER detémas liemorrhagias, evita as recahidas produzindo a cura radical pelas propriedades maravilhosas que tem sobre o utero, o qual purifica, regularisa
e deixa-o em estado normal de sa^de.

Laboratório nem torto*Al8g1?8wBACBT Ê FREITAS •
Deposito Geral no Rio de Janeiro-Proqaria pac^eco

(jG&ríHfetttk-tfq em lote m úwmim t ^\mm(u\%
ía^^t^Si^a^-^tiSi^auss^^rasijKaea &SMVWC3R: ffl

¦4 Apólices

i

í*SL

%

Coapram-se Apólices da divi-
da publica. Ti ata-se á rua do
Rf-.nador Pomptu. n? 3G.

*"Desenho
Sinhásinba Nogueira, leccio-

na desenho a óleo, crayon a-
rjuaréllá, fumaça, pastel e a ca-
niyp.tei

Àcceita encomm^udas do re-
tratos a óleo ã a crayon era
busto de 50—(30, de plíotomi-
iiiatüra a photo-pintura em pe-
quçnrys retrates, e tambem en-
cmrrega-^n de trabalhos em seda
para preH( ntt-s, como sejam: ai-
juoíJdas, (instas, porta-cartões,
posiue» e outros d'este gênero.

Preços eommodos
Praça da Sé n? 26.

Mu dança
José da Silva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinai ia a'cí.s<ucar para
3 rua Formos n? 44, visi-
iiho ao prédio etr; constru-
cção do Banco Commercial
Agricola.

Ceará 18 de Novembro
de 1907.

Toufo de raça
Vende se um novo e bonito,

a vêr na S. Cisa, e a tratar
com Guilherme Sombra.ruaFlo-
ífiáno Peixoto n? 48.

acendas a venda
Saeeo e Satifa íiiizia

lima boa e grande á proça
dos Voluntários u°. 2Q veude-.se
ou' aluga se por contracto.

A tractar á praça José de
Alencar h? 18 cora

José Gentil.
5—5

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pcmpeu para a Igreja do Carmo,
ou talvez na própria Igreja,
uma pulseira composta de seis
moedas de ouro, de meia libra
sterlina, cada uma encastuiuia
em coral com fios de ouro.
Quem a tiver achado e quizer
entrcgyr na loja «Republicana»
do? senhòroá Braz Brando e
8obriur>o, u» ns rua Senador
Pompeu n 170, *erá g"9ti-
ficado com 5n$ú00 mil rds.

Braz Brando

O abaixo assignadó vende por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e si. Ivuaâa, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de Castro Samico (que
o habilitou para este liru com
procuração especial) sitas nos
municípios de Soure e Maran*
guape, a 10 léguas desta capi-
tal, contendo as seguintes bem-
feitorias:

Sacco: uma casa de nio-
radia com bastantes eommodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
ai mente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca de ara«
me farpado, americano, galva-
uisado, refractario á ferrugem,
ooin 6 fios em todos os lanços;
a.qual cerca, tomando três bo-
aueirões de morros demarca e
ieoia completamente t<«d 1 v o ter-

| ra da fasenda, a qual mede
uma legua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admirnvdmento própria para o
plantio da raaniçobeira, da qual
contem grande quantidade.Santa JLmzia: Dois grau-
des curraes e uma casa para va-
queiro, precisando de reparos;

¦—uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

um grande açude conclu-
ido este annoactualraente secou;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 iios
em todos os lanços, com 10Ú0
metros de circumferencia, piau
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 esracas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

—Com aa terras desta fasen-
da; que medem 3 léguas sobre

duas, ou. separadamente, o a-
baixo assignadó vende mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-
tinados aos grandes cercados

—um pequeno magote de ca
bro 9;

—um rebanho de ovelhas
com cerca de 100 cabeças;

8 cavallos de fabrica, novos
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bous; e
Todo o çado vaceum doa dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Foi taleza,
Soure, Maranguape. Canidé, ri.
beiras do Castoréi Curúi e A-
rsicaty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabeça3) considerando
o numero dellas que alli fo-

(ram soltas (1.250) desde 1903,
e o das que tâm sido ven-
dides até bojo (300, mais ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/0 da-
Quelle numero.

X

Quem quizer comprar as di-
tas fasendas, ou qualquer dei-

¦ Ias, pode dirigir-se ao abaixo
. assignadó, nesta, capital á pra-

ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
Norberto Bsrbosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu»
der pagor á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignadó
conoeiie um prazo razoável
para uniu. parte del!e> mediante
garantia süfficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Agesiláo Pereira da Sdva

Xarope depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?elo Pharmaceutico
Antônio da Costr

Tbeophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apressn-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcea, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eucrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ' o melhor de todos os
D epxirati voa

Dósií:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliarmacia Fraucexa
48—Rua Mujor Facundo—48

Csaxà— Fortaleza

i«si>

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

rrtit*-p>pt-i. h 0
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

^nito-vnevio Cpomefc
?* â r>

Quem solírér cie •dui-
<It* «Krlll.«T!-> ll>-«í o li 5:0 JM r-t-
UJO WliUKií ANO. for
.mudado por Joventiuo
i<>i-aendeH cque se ven-
<ie na ra» Senador Poin-
pcu u. -*»•

I
!• ©éará, Lfrâ<u do Pe:-rcira, n. b.

(Cuidado con; ai íalsificações)

1
Collnga e Am0. Cel' José Eloy

de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cibe-me di-
zer-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermiua» t^uri sido procurado
freqüentemente etn rainha phar-
macia, concluindo d'ahi que os

< fFeitos que ella pro 3uz sobre a
pelle, são de todo ponto bene-
ticos, correspondendo desta sor-
te ao fiiu a que foi por você
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Themotlieo

PaJosê d'Alencar n? 16

Curboiett;
em tubo de 50 kilos

vendem
_JRanl Cabral * Cl».

As sardbfj e todus as mau-
chás do ro>to, desaparecem u-

' saudo-se a Epidermina, prepa-
I rado do pharmaceutico José E-
j loy da Costa,

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O UT 

O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-amerif ano,
o qual admiravelmênti; age por meio dc an-
tisepsia graduai DlkECTAiVlENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, B1L1A-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSíA a 1 Mb LAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAR RI IO GASTRO EN-
TER1CO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

q "TOT f^z perfeitamente digerir,
fortalecer e enrordai, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem .sabida que o nomem
yive não d'aqi-illo que corne, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A Di )MfCILlO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

MmfJÊftÈÊm
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Dannemanu «Sc C tor-
nam publico que, usando a íirraa
Poock dt C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
ca melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. coramis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
offioiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta:

«As desTipçôes junta ás firmas
dos expositores no oatalago ria
Exposição dc S. Luiz publicado
p*»U commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do jury
internacional de recompensas-, que
julgou os productos e conferiu os

Cprpmios, sendo | apenas
breves resumos tio no-
tieias enviadas pelos
i-tspectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, que a firma

Pooi:lv'.'& C, publicando a nua pro-
pria opinião como Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il-
ludir a boa Fé dos con-
sumidores á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jury foi
que os productos de Danne-
wuuu S6 Ci S« IPeliX) me-

I recom o Grand-Prix, tal qual
i como os da firms Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
| dos charutos «Io Fabricante Danne-' raann C:í de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

Oasa
Vende-se uma bôa casa fren-

: te amnrulla, de quatro portas,
fundos correspondentes, Ot»m

í bôa cacimba de tijollo.
Quem pretender pode inten~

j d< r-se com Pedro Dantas na
i intendencia ou com o Senho no
: Alagadiço.

Vende se a preços sern
competência.

Assucares de todas as
qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Refenarii PORTINHO
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JORNAL DO CEARA'
i ¦" niMMMiii/n H3MUKMMi^aNWtlfUIIBIt

OtpUÜU |
Vende uma taboa de pi- j

flfífí ' Maravilhosas descobertas
Oww o:i,Ii«a *. alívir rl« riahflr.inhnPilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

A dúzia de Vinho de
nho de 22 palmos. (Caju. de primeira qualidade ..

WHo.S!*!veHde EmilioSá| 
5J. 

p.de f-Jlmeida pino
Praga do Ferreira, 38.

^ethür themoteoíperua /simeral
en.ie.ae cimento de primeira c A J>f A CITA

qualidade em barrica? 1e 50 a
100 Kilos e taboaa de pinho com
22 palmou de oumpriniento.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Sfimilio Sá,
Pi*3ça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN- j
TURA a rua Municipal n? 53, j
encarrega-ae de «tanhar 

Jami- jn recebeu a
nas de Espelho» mofados garan- uc v

tlndo perfeição e modicidade
boi preços.

i»-i 1?

Tateai) De Ü
Casa Souto

Rim S. Pompeu n° tqo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas, as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue inlluen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydrrpiz.ias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, goncrrhé-
ast rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.

JBl I§ O IP ei
—DE—

Jfromoíormio Composto
(Formula do Dr. K<la*«<So Galgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBt.0 PHARMACJ.ÍUTICO

AHTíii Bi (S0£t"ã f BIOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todoa os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançaa.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratorÍRa.

Diminue e suppritue a febre dos tuberculosos."nnOLT íAdultos: 3 colhsres das de sopa por dia
JJÜOHi- Creanças: 3" " " chi " "

DEFOS1TO:

f&afraada fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

VmvVní* fc-Awboni ná» wümrmjmía* pftRj-awv* Ponta*» 0 Albnno

^^¦^^¦^éé*^è^=«^"è=?=^^^^^^^ ^^^^v^asaa^^

Pooi^TT^íí0+» fio I RTí fr£f

PÉPuc fairador
Vnho Reoònstltuinte

PO

t)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
r. scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco . tempo as flores
b«*anc?r
mis-un tsfâasMas

jkaraacias to filai?
Preço—4$500

0 Xarope li Calça k ím
IODURADO

do Pharmaceutieo

J 5. de Hollanda Cavalcante
d *pura o sangue contaminado pelo gera*en da
synhi-is. Tem sido impregado em todas as mo-
lsetias que procedem de impuresas do sangue
Ua resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

(PUL MOINA)

do Jr. )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

Pilulas de terpina e germes
DO

ÍDp. /KL /doreira da 9(oeKa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

ps.

.¦*¦ms

10 Xarop Peitoral Coipto |
POR m

F. Rando!pho X. í§
daSilva Í

if
Approvado pela Inspe- %>

JÊ ctoria de Hygiene do W
Ceará é o melhor de to- ||r
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— W

?É Bronchites, Inflnenza e i»
"ít\x9* ' «V **-Vü'

'Affecções pulmonares. g»
A eíficacia d'este po^, W

W- deroso medicamenic.cons- Ê»
ISg titue o seu único recla* 2&
'I me* i«

Acha-se a venda na T^ua ^
Senna Jvíadurdran. 79. g

ífi!

JLíbro-papclaria Jivar
-DE-

I 1 I 1 ®^l a a
0 ti H H--'',,B, ¦» KllTílT»

è TJL J Jl JL 1-I>|J\/ JL^I V O)

ruas—Major Fâoundò, 74 e assembléa, 37
FORT/ILEZA—CEARA'—BRAZIL

Edkões da sasa "Sivar"

Ü

,* rs?

%afmaeia ^ollauda

INFORMAÇÕES
H na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo §!
m1 "«r

RUA SENADOR POMPEU N. 100

•5*

j.. 6. Cabral

Por quanto vende uma dúzia de
«--^«j .iwfi"*:. «-g«"-»ta

Vinagre-Jr5 iH- lx,5
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EiVSILIO SA'

Mudou-se para a'

RÜA MAJOB FÃCUIDO, 3B

Chama attenção (le sua illustre freguezia para as seguintes

inarcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Seiectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Clgarrilhos Mimczos, Triumpho.

TaÉoadodesedFO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou corno melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
t^ua jMajor f acui\do 1,10 28—30

Oe Jezler & Hoenirag

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Seiectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha lExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

üe A- Caetano da «Jiiva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

jr-speitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
•idade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

1* ã. èc*W

bascas paridas
Nesta typographia in-
formau.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Praíica,illu9trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de hrühmetica. tratado elementar de uiathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o pregram-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia. Geral, pelo dr. Tüo-naz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escola Militar— Ceará,
1 vol. cart,

Resur-n da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
roreira. br. com capa

Res- o de Grammatica. Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-
ancas

Tahoada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de O. Branco, br.
Â Fome, do Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpke Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo ^anderloy br
Amor e Ciúme - drama— pelo dr. Manoel Segundo.W^uder-

5ey* hv, ,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wahderley
br. . . .. .

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

prelo, br.
•©Fatide deposito de:

2*000 •

5|000

108000

6SOO0

^^mm^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^
:<*«-

'«•#*>' p *j w *-'!'

Vínhc
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

BrxiüiO Sé.
38—Praça áo Ferreira—38

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2I0Q0

8$000

2$000

2$000

á,$000
2$000

2Ü000

2$000

8$000

1$000

1$000

/>

LITROS sobre inetrucçâo primaria, segundaria e curso,
„ religião.
v medicina.
,, direito e jurisprudência.

w educação civica e moral.
_ litteratnra, etc, etc.

DICOIONARIOS e gramática, selectas £ compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, francesa ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICií para: piano, violino, mandoiinoj (lauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijós;

PAPEIS* aimasso, portuguez, oífioio, amizade, diplomata, phantasia. seda
de corea e sortidas, algodão corea eortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES do* visita, phantazia, tarjados, efco.
ENYELOPPSS.^ «ommorciasB, diplomí'», cffioios-Objficío' t»»r» Eicti ¦Y


